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Resumo: Objetivou-se com este trabalho, realizar a caracterização hidrogeomorfométrica da micro-

bacia do rio Professor Eloi, município de Santa Luzia D’Oeste-RO. Foram utilizadas geotecnologias, 

imagens altimétricas e equações. A microbacia do rio Professor Eloi tem área de 10,28 km2, períme-

tro de 17,4 km, fator de forma de 0,18, índice de circularidade de 0,43, coeficiente de compacidade 

de 1,52, altitudes de 372 a 468 m, relevos planos a montanhosos, rede de drenagem de 19,19 km, 

padrão dendrítico de 3ª ordem, canal principal com 7,46 km, 3,02 nascentes km-2 (média), densidade 

de drenagem de 1,87 km km-2 (média), índice de sinuosidade de 39,28% (canal principal divagante), 

coeficiente de manutenção de 517,3 m2 m-1 (alto) e tempo de concentração de 2,21 h (baixo). As ca-

racterísticas hidrogeomorfométricas denotam grande potencial para o desenvolvimento de ativida-

des florestais e agropecuárias na microbacia Professor Eloi, e a necessidade de adotar uma série de 

medidas integradas para conservar os recursos naturais e favorecer o desenvolvimento sustentável 

da região. Dentre as medidas, recomenda-se a recuperação da vegetação nativa nas áreas protegidas 

por lei, adoção de práticas conservacionistas nos sistemas agropecuários, e inserção do componente 

florestal nos sistemas produtivos. 

Palavras-chave: Geotecnologia; Manejo de microbacias hidrográficas; Desenvolvimento sustentá-

vel. 

 

Abstract: The objective of this work was to carry out the hydrogeomorphometric characterization 

of the Professor Eloi river microbasin, in the municipality of Santa Luzia D’Oeste-RO. Geotechnol-

ogies, altimetric images and equations were used. The Professor Eloi river microbasin has an area 

of 10.28 km2, a perimeter of 17.4 km, a form factor of 0.18, a circularity index of 0.43, a compactness 
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coefficient of 1.52, altitudes of 372 to 468 m, flat to mountainous reliefs, drainage network of 19.19 

km, 3rd order dendritic pattern, main channel with 7.46 km, 3.02 springs km-2 (average), drainage 

density of 1.87 km km-2 (average), sinuosity index of 39.28%, maintenance coefficient of 517.3 m2 m-

1 (high) and concentration time of 2.21 h (low). The hydrogeomorphometric characteristics denote 

great potential for the development of forestry and agricultural activities in the Professor Eloi mi-

crobasin, and the need to adopt a series of integrated measures to conserve natural resources and 

favor the sustainable development of the region. Among the measures, it is recommended the re-

covery of native vegetation in areas protected by law, the adoption of conservationist practices in 

agricultural systems, and the inclusion of the forestry component in production systems. 

Keywords: Geotechnology; Management of watersheds; Sustainable development. 

 

1. Introdução 

 A microbacia Professor Eloi está localizada na sub-bacia Rio Branco e bacia do rio 

Guaporé (BARBOSA et al., 2023), abrange 23 estabelecimentos agropecuários privados 

(INCRA, 2018) e suas águas fluem para a Terra Indígena Rio Branco e Reserva Biológica 

do Guaporé. O manejo adequado dos recursos naturais nessa microbacia depende de in-

formações relativas às características da paisagem, visto que, estas características denotam 

as potencialidades florestais e agropecuárias, permitem a identificação das regiões com 

fragilidades ambientais e a seleção de práticas de manejo do solo. Neste contexto, verifica-

se que, apesar da importância socioeconômica e ambiental dessa microbacia, constata-se 

a ausência de informações hidrogeomorfométricas para subsidiar o planejamento e a ges-

tão dos recursos naturais, em prol do desenvolvimento sustentável. 

O modelo agrícola rondoniense origina-se de uma estrutura socioespacial baseada na 

produção de grãos e carnes (RICARTE; SILVA, 2017), onde, o avanço excessivo da agro-

pecuária tende a comprometer a disponibilidade de recursos hídricos, como pode ser ob-

servado nas microbacias dos rios Pirarara (MENDES et al., 2021), Anta Atirada (SOUZA 

et al., 2022), Sabiá (CAVALHEIRO et al., 2021), Alto Alegre (ROCHA et al., 2021), Piaba 

(VENDRUSCOLO; CAVALHEIRO; SANTOS JUNIOR, 2021), Corumbiarinha (VEN-

DRUSCOLO et al., 2022a), Enganado (MORETO et al., 2021), Terra Nova (CAVALHEIRO 

et al., 2022) e Vitória (CARVALHO et al., 2022), localizadas nos municípios de Cacoal, Ro-

lim de Moura, Alta Floresta D’Oeste, Alto Alegre dos Parecis, Santa Luzia D’Oeste, Co-

rumbiara, Colorado do Oeste, Cabixi e Vilhena, respectivamente. As microbacias são áreas 

com menor dimensão em relação às sub-bacias e bacias, permitindo um levantamento 

mais detalhado das características da paisagem e, consequentemente, o planejamento e a 

gestão mais eficientes dos recursos naturais (ALMEIDA, 2017; VENDRUSCOLO et al., 

2021a). Por esse motivo as microbacias são frequentemente utilizadas como unidades de 

gestão dos recursos naturais no estado de Rondônia.  

Com base no exposto, objetivou-se com o presente trabalho, realizar a caracterização 

hidrogeomorfométrica da microbacia do rio Professor Eloi, com o intuito de auxiliar no 

planejamento e gestão ambiental da região, e, consequentemente, no desenvolvimento 

sustentável. 

2. Material e Métodos 

2.1 Localização e características gerais da área de estudo 

A microbacia do rio Professor Eloi está inserida na sub-bacia do rio Branco e bacia do 

rio Guaporé (BARBOSA et al., 2023), localizada nos municípios de Santa Luzia D’Oeste 

(99,94%) e Alto Alegre dos Parecis (0,06%) (Figura 1). A região tem clima classificado como 

Tropical com inverno seco (Aw) (BECK et al., 2018), temperaturas médias entre 24 e 26 °C 

(ALVARES et al., 2013), precipitação de 1.564,5 a 1.728,9 mm ano-1, concentrada nos meses 

de novembro a março (FRANCA, 2015), litologia formada por rochas metamórficas 
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(98,20%) e ígneas (1,80%) (CPRM, 2021) e solo classificado como Latossolo Vermelho eu-

trófico (SEDAM, 2002). 

 

Figura 1. Localização da microbacia do rio Professor Eloi, Amazônia Ocidental, Brasil.  
Fonte: Fonte: Barbosa et al. (2023). 

2.2 Metodologia 

As características analisadas foram: geométricas (área, perímetro, fator de forma, ín-

dice de circularidade e coeficiente de compacidade), topográficas (altitude e declividade) 

e hidrográficas (padrão de drenagem, ordem dos rios, densidade de nascentes, densidade 

de drenagem, coeficiente de manutenção, índice de sinuosidade e tempo de concentração). 

Para a aquisição destas informações e elaboração dos mapas, foram utilizados os softwa-

res QGIS 2.10.1 (versão Pisa), Google Earth e TrackMaker Free, equações e imagens alti-

métricas registradas pelo satélite ALOS (sensor Palsar) (ASF, 2021). O processamento foi 

executado em quatro etapas, sendo estas: 

1ª Etapa – Características geométricas 

Área e perímetro da microbacia: inicialmente foi delimitado o perímetro da microba-

cia utilizando a ferramenta TauDEM (passos: Pit Remove < D8 Flow Directions < D8 Con-

tributing Area – 1ª versão) < Stream Definition By Threshold < Edição do ponto de exutó-

rio < D8 Contributing Area – 2ª versão) e a imagem altimétrica, de forma automática. O 

arquivo matricial gerado no TauDEM foi transformado para o formato vetorial (ferra-

menta “poligonizar”), em seguida, dissolvido (ferramenta “dissolver”), suavizado (ferra-

menta “simplificar geometria”) e ajustado no software Google Earth, considerando as ca-

racterísticas da rede de drenagem e relevo. Após isso, foram calculados a área e o períme-

tro com a ferramenta “calculadora de campo”. 



RBCA 2024, 13, 1                                                                                                                                                                                                                     85 de 98 

 

 

Fator de forma, índice de circularidade e coeficiente de compacidade: estes parâme-

tros foram calculados com as equações 1 (VILLELA; MATTOS, 1975), 2 (CHRISTOFOLE-

TTI, 1980) e 3 (VILLELA; MATTOS, 1975), e comparados com dados da literatura (Tabela 

1). 

                               𝐹 =
𝐴

𝐿2
                                                                                                         (1) 

Em que: F = fator de forma; A = área da microbacia (km2); L = comprimento do eixo da 

microbacia (km). 

                𝐼𝑐 =
12,57𝑥𝐴

𝑃2
                                                   (2) 

Em que: Ic = índice de circularidade; A = área da microbacia (km2); P = perímetro da mi-

crobacia (km). 

               𝐾𝑐 = 0,28𝑥
𝑃

√𝐴
                                                   (3) 

Em que: Kc = coeficiente de compacidade; A = área da microbacia (km2); P = perímetro da 

microbacia (km). 

Tabela 1. Classificação dos parâmetros fator de forma, índice de circularidade e coeficiente de com-

pacidade. 

Parâmetro Limite Classe 

Fator de forma 1 

< 0,50 

0,50 – 0,75 

0,76 – 1,00 

Não sujeito a enchentes 

Tendência média a enchentes 

Sujeito a enchentes 

Índice de circularidade 2 

< 0,51 

0,51 – 0,75 

0,76 – 1,00 

Forma alongada 

Forma intermediária 

Forma circular 

Coeficiente de compacidade 1 

1,00 – 1,25 

1,26 – 1,50 

> 1,50 

Alta propensão a enchentes 

Tendência média a enchentes 

Não sujeito a enchentes 

Fonte: 1Lima Júnior et al. (2012); 2Silva (2012). 

2ª Etapa – Características topográficas 

Altitude: as altitudes mínima e máxima foram obtidas diretamente das imagens alti-

métricas, e a altitude média foi mensurada com a ferramenta “estatística por zona”. 

Declividade: mensurada com a ferramenta “modelo digital de elevação”, em seguida 

foi classificada para a aquisição de informações relacionadas ao relevo, influencia na pro-

pagação de incêndios e aptidão à mecanização agrícola (Tabela 2). 

Tabela 2. Classificação do relevo, influencia na propagação de incêndios e aptidão à mecanização 

agrícola em função da declividade (%). 

Parâmetro Classe Declividade (%) 

Relevo 1 

Plano 

Suave ondulado 

Ondulado 

Forte ondulado 

Montanhoso 

Escarpado 

0-3 

3-8 

8-20 

20-45 

45-75 

> 75 

Influência na propagação 

de incêndios 2 

Baixa 

Moderada 

Alta 

Muito alta 

Extremamente alta 

≤ 15 

16-25 

26-35 

36-45 

> 45 

Aptidão à mecanização agrí-

cola 3 

Extremamente apta 

Muito apta 

Apta 

0-5,0 

5,1-10,0 

10,1-15,0 
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Moderadamente apta 

Não apta 

15,1-20,0 

> 20,0 

Fonte: 1Santos et al. (2013); 2Ribeiro et al. (2008); 3Höfig; Araujo-Junior (2015). 

3ª Etapa – Características hidrográficas 

Padrão de drenagem, ordem dos rios e nascentes: inicialmente foram gerados os cur-

sos d’água por meio de trilhas, utilizando a ferramenta “adicionar caminho” do software 

Google Earth. As trilhas foram salvas em formato KML (Keyhole Markup Language), uni-

das com a ferramenta “Lápis” no software TrackMaker Free e convertidas para o formato 

Shapefile (SHP) no software QGIS. Em seguida, foi identificado o padrão de drenagem, 

comparando a distribuição espacial da rede de drenagem da área em estudo com os dados 

de Parvis (1950), e classificada a ordem dos rios com a ferramenta “strahler”. As nascentes 

foram extraídas com a ferramenta “Stream feature extractor”. 

Densidade de nascentes, densidade de drenagem, coeficiente de manutenção, índice 

de sinuosidade e tempo de concentração: estes parâmetros foram calculados com as equa-

ções 4 (SANTOS et al., 2012), 5 (HORTON, 1932), 6 (CHRISTOFOLETTI, 1980), 7 (VIL-

LELA; MATTOS, 1975) e 8 (KIRPICH, 1940, apud TARGA et al., 2012). 

              𝐷𝑛 =
𝑁

𝐴
                        (4) 

Em que: Dn = densidade de nascentes (nascentes km-2); N = número de nascentes; A = área 

da microbacia (km2). 

              𝐷𝑑 =
𝐿

𝐴
                        (5) 

Em que: Dd = densidade de drenagem (km km-2); L = comprimento da rede de drenagem 

(km); A = área da microbacia (km2). 

              𝐶𝑚 =
1

𝐷𝑑
𝑥1000                       (6) 

Em que: Cm = coeficiente e manutenção (m2 m-1); Dd = densidade de drenagem (km km-

2). 

              𝐼𝑠 =
𝐿−𝐷𝑣

𝐿
𝑥100                                     (7) 

Em que: Is = índice de sinuosidade (%); L = comprimento do canal principal (km); Dv = 

distância vetorial do canal principal (km). 
 

              𝑇𝑐 = 57𝑥 (
𝐿3

𝐻
)
0,385

                       (8) 

Em que: Tc = tempo de concentração (minutos); L = comprimento do talvegue principal 

(km); H = desnível entre a parte mais elevada e a seção de controle (m). 

Os parâmetros de ordem dos rios, densidade de nascentes, densidade de drenagem 

e índice de sinuosidade foram classificados de acordo com a literatura (Tabela 3). 

Tabela 3. Classificação das características hidrográficas. 

Parâmetro Unidade Classe Limite 

Ordem 

dos rios 1 
- 

Rio pequeno 

Rio médio 

Rio Grande 

1-3 

4-6 

7-10 

Ordem 

dos rios 2 
Unidades 

Elevada probabilidade de secar no 

período de estiagem 

Moderada probabilidade de secar durante o perí-

odo de estiagem 

Baixa probabilidade de secar durante o 

período de estiagem 

1 

 

2 

 

3 

 

≥ 4 



RBCA 2024, 13, 1                                                                                                                                                                                                                     87 de 98 

 

 

Improvável probabilidade de secar durante a esta-

ção de estiagem 

Densidade 

de 

nascentes 3 

Nascentes 

km-2 

Baixa 

Média 

Alta 

Muito alta 

< 3 

3-7 

7-15 

> 15 

Densidade 

de 

drenagem 4 

km km-2 

Baixa 

Média 

Alta 

Muito alta 

< 0,50 

0,50-2,00 

2,00-3,50 

> 3,50 

Índice 

de 

sinuosidade 5 

% 

Muito reto 

Reto 

Divagante 

Sinuoso 

Muito sinuoso 

< 20 

20-29 

30-39 

40-50 

> 50 

Fonte: 1Vannote et al. (1980); 2Adaptado de Fairfull; Witheridge (2003); 3Lollo (1995); 4Beltrame 

(1994); 5Romero; Formiga; Marcuzzo (2017). 

4ª Etapa: Elaboração dos mapas 

Para auxiliar a interpretação dos resultados, foram elaborados os mapas de altitude, 

relevo, influência na propagação de incêndio, aptidão à mecanização agrícola, rede e or-

dem de drenagem e distribuição espacial das nascentes, utilizando a ferramenta “novo 

compositor de impressão”, e o Sistema de Coordenadas Geográficas – Datum WGS 84. 

3. Resultados e Discussão 

3.1 Características geométricas 

A microbacia do rio Professor Eloi tem área de 10,28 km2, perímetro de 17,4 km, fator 

de forma de 0,18, índice de circularidade de 0,43 e coeficiente de compacidade de 1,52. 

Esses resultados confirmam a formação de uma microbacia com formato alongado e não 

sujeita a enchentes (Tabela 1), do ponto de vista geométrico. Todavia, devem ser observa-

dos outros fatores que influenciam na formação de enchentes, com destaque para o tipo 

de cobertura do solo, por afetar diretamente na infiltração e armazenamento da água do 

solo (BERTONI; LOMBARDI NETO, 2014), e tempo de concentração. 

Com relação ao tipo de cobertura da microbacia, constata-se que no ano de 2022, 

89,01% da área total era composta por agropecuária (BARBOSA et al., 2023). Quando mal 

manejada, a agropecuária pode ocasionar a compactação do solo, e, consequentemente, o 

aumento do escoamento superficial e a formação de enchentes (BERTONI; LOMBARDI 

NETO, 2014). Em trabalho realizado em Latossolo Amarelo no município de Porto Velho-

RO, por exemplo, foi verificado que a velocidade de infiltração básica (VIB) em pastagem 

(1,86 a 3,04 cm h-1) é bem menor do que na floresta nativa (28,98 a 38,79 cm h-1) (SILVA 

FILHO, 2016). Portanto, se houver a compactação do solo na microbacia, a mesma se tor-

nará suscetível a enchentes. Assim recomendam-se estudos sobre capacidade de infiltra-

ção de água no solo nos sistemas agropecuários e na floresta nativa para subsidiar uma 

análise mais apurada. 

No que diz respeito ao tempo de concentração, será discutido de forma mais deta-

lhada no item caracterização hidrográfica. 

3.2 Características topográficas 

    A altitude da microbacia varia de 372 a 468 m (Figura 2), com valor médio de 404 m 

e amplitude altimétrica de 96 m. Nesta faixa de altitude podem ser encontradas mais e 50 

espécies vegetais de interesse comercial: abacate (Persea americana), abacaxi (Ananas como-

sus), abóbora (Cucurbita moschata), agrião (Rorippa nasturtium-aquaticum), amendoim (Ara-

chis hypogaea), araçá (Psidium cattleianum), arroz (Oryza sativa), bertalha (Basella alba), ba-
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tata-doce (Ipomoea batatas), beterraba (Beta vulgaris cv. group Garden Beet), cacau (Theo-

broma cacao), café robusta (Coffea canephora var. robusta), cajú (Anacardium occidentale), 

cana-de-açúcar (Saccharum officinarum), capim cidreira (Cymbopogon citratus), cajá manga 

(Spondias cytherea), carambola (Averrhoa carambola), cenoura (Daucus carota), mamona (Ri-

cinus communis), mandioca (Manihot esculenta), manga (Mangifera indica), melancia (Citrul-

lus lanatus), melão (Cucumis melo), milho (Zea mays), pepino (Cucumis sativus), pimenta 

(Capsicum frutescens), pimenta-do-reino (Piper nigrum), pimentão (Capsicum annuum), pi-

nha (Annona squamosa), pitanga (Eugenia uniflora), quiabo (Abelmoschus esculentus), raba-

nete (Raphanus sativus), romã (Punica granatum), seringueira (Hevea brasiliensis), tangerina 

(Citrus reticulata), taioba (Xanthosoma sagittifolium), tomate (Lycopersicon esculentum), chu-

chu (Sechium edule), coco (Cocos nucifera), dendê (Elaeis guineensis), feijão (Phaseolus vulga-

ris), feijão-de-corda (Vigna unguiculata), fruta-pão (Artocarpus altili), gengibre (Zingiber of-

ficinale), girassol (Helianthus annuus), graviola (Annona muricata), inhame (Dioscorea spp), 

urucum (Bixa orellana), jaca (Artocarpus heterophyllus), jambo vermelho (Syzygium malac-

cense), laranja (Citrus sinensis), laranja lima (Citrus aurantifolia), limão (Citrus limon), ma-

mão (Carica papaya) e sumaúma (Ceiba pentandra Gaernt) (BOURKE, 2010). Essas espécies 

são encontradas em feiras nos centros urbanos e estabelecimentos agropecuários da re-

gião, confirmando seu potencial. 

 

Figura 2. Altitude da microbacia do rio Professor Eloi, Amazônia Ocidental, Brasil. 

A declividade do terreno varia de 0 a 60%, formando relevos planos a montanhosos, 

porém, com predominância do suave ondulado (48,05%) e ondulado (32,88%) (Figura 3).  
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Figura 3. Relevo da microbacia do rio Professor Eloi, Amazônia Ocidental, Brasil. 

Esses resultados assemelham-se aos observados nas microbacias dos rios São Jorge 

(PACHECO et al., 2020), Manicoré (VENDRUSCOLO et al., 2019), D’Alincourt (SILVA et 

al., 2019) e Tinguí (SANTOS et al., 2019), localizadas nos municípios de Cabixi, Rolim de 

Moura e Alta Floresta D’Oeste, no estado de Rondônia. 

As perdas de solo aumentam com a elevação da declividade do terreno, logo, a sele-

ção das práticas conservacionistas variam de acordo com o tipo de relevo (BERTONI; 

LOMBARDI NETO, 2014). Neste contexto, são recomendadas as seguintes práticas de ma-

nejo: 1) Relevo plano: reflorestamento, alternância de capinas, ceifa de gramíneas e herbá-

ceas, cobertura morta e plantio em contorno; 2) Suave ondulado: práticas recomendadas 

para o relevo plano e terraceamento; 3) Ondulado e forte ondulado: cobertura morta, plan-

tio em contorno, controle do fogo, terraceamento e reflorestamento; e 4) Montanhoso: con-

trole do fogo e reflorestamento. 

Para a ocupação de novas áreas agricultáveis deve-se levar em consideração regiões 

que apresentam características morfotopográficas favoráveis, geralmente associadas a re-

giões de planícies e declividades suaves, por facilitar o manejo, e propiciar menor custo 

para a manutenção e melhor aproveitamento da área (GIRÃO; CORREA, 2004). Assim, 

constata-se que a maior parte da área da microbacia se enquadra nessas características 

(Figuras 3), ajudando a explicar o grande avanço da área de agropecuária sobre a área de 

floresta na microbacia, observada por Barboza et al. (2013) no período de 1984 a 2022. 

É importante destacar que a microbacia não apresenta inclinação maior do que 100% 

(45°). Portanto, não apresenta Área de Preservação Permanente (APP) com relação a esse 

requisito da Lei n° 12.651 de 2012 (Código Florestal) (BRASIL, 2012). Porém, apresenta 

APP relacionada com os recursos hídricos, como pode ser visto no trabalho de Barboza et 

al. (2023).  
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A declividade do terreno também influencia a propagação de incêndios (RIBEIRO et 

al., 2008), e a mecanização agrícola (HÖFIG; ARAÚJO-JÚNIOR, 2015) (Tabela 2). Neste 

contexto, verifica-se que a microbacia tem regiões classificadas como baixa até extrema-

mente alta influência na propagação de incêndios, com predominância de baixa (91,74%) 

e moderada (7,00%) (Figura 4).  
 

 

Figura 4. Influência na propagação de incêndios da microbacia do rio Professor Eloi, Amazônia 

Ocidental, Brasil. 

Quanto à mecanização agrícola, são classificadas como extremamente apta a não 

apta, com predominância das classes muito apta (39,49%), extremamente apta (36,58%) e 

apta (15,66%) (Figura 5).  Essas características são desejáveis do ponto de vista agropecu-

ário, pois permitem a tecnificação do sistema de produção e a redução dos riscos de per-

das por incêndios (vida, produção e estrutura física). 

Segundo Höfig e Araujo-Junior (2015), a mecanização agrícola pode ser realizada em 

cultivos de café (Coffea spp), quando o terreno apresenta baixa declividade. Logo, observa-

se grande potencial da mecanização de lavouras de café na região onde a microbacia Pro-

fessor Eloi está inserida, tendo em vista que, no período de 2016 a 2021 a área destinada à 

colheita no município de Santa Luzia D’Oeste passou de 294 para 455 ha (IBGE, 2023). 
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Figura 5. Aptidão à mecanização agrícola da microbacia do rio Professor Eloi, Amazônia Ocidental, 

Brasil. 

3.3 Características hidrográficas 

A microbacia tem rede de drenagem tem 19,19 km, padrão de drenagem dendrítico, 

hierarquia fluvial de 3ª ordem (Figura 6), canal principal com 7,46 km, 31 nascentes (Fi-

gura 7), 3,11 nascentes km km-2, densidade de drenagem 1,93 km km-2, índice de sinuosi-

dade de 39,28%, coeficiente de manutenção de 535,7 m2 m-1 e tempo de concentração de 

2,68 h. 

O padrão de drenagem dendrítico ocorre quando os rios fluem sobre rochas horizon-

talmente homogêneas, que favorecem uma erosão semelhante em todas as direções (PAR-

VIS, 1950). Esse tipo de padrão de drenagem indica boa distribuição espacial da drenagem 

na microbacia (Figura 6). 

A hierarquia fluvial de 3ª ordem denota a formação de rios pequenos (Tabela 3), e 

existem regiões com elevada probabilidade de secar no período de estiagem (1ª ordem), 

moderada probabilidade de secar durante o período de estiagem (2ª ordem) e baixa pro-

babilidade de secar durante o período de estiagem (3ª ordem) (Figura 6). Neste cenário, a 

melhor região para construção de tanques de piscicultura e dessedentação de animais é 

próximo ao rio de 3ª ordem. 
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Figura 6. Rede e ordem de drenagem da microbacia do rio Professor Eloi, Amazônia Ocidental, 

Brasil.  

 

Figura 7. Distribuição espacial das nascentes na microbacia do rio Professor Eloi, Amazônia Oci-

dental, Brasil. 
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As densidades de nascentes (3,02 nascentes km-2) e drenagem (1,87 km km-2) são clas-

sificadas como médias. Essas densidades estão relacionadas com a declividade do terreno 

na microbacia, onde os valores tendem a aumentarem juntamente com a inclinação da 

paisagem. Regiões mais declivosas são mais propensas a erosão hídrica e, consequente-

mente, a formação de canais em sulco (AMORIM et al., 2001), influenciando a formação 

de novas nascentes e cursos de água. Em trabalho realizado por Anjos et al. (2021) na mi-

crobacia do rio Azul, foi observado que a densidade de nascentes aumentou constante-

mente do relevo plano (0,18 nascentes km-2) para o relevo escarpado (24,49 nascentes km-

2), assim como a densidade de drenagem (0,66 para 4,31 km km-2). Outro fator que contri-

bui para as densidades de nascentes e drenagem é o tipo de material litológico, sendo 

observado que rochas metamórficas e ígneas tendem a formar densidades maiores em 

comparação com sedimentos inconsolidados, por apresentarem menor permeabilidade e 

favorecem o escoamento superficial. 

O coeficiente de manutenção da microbacia (535,7 m2 m-1) é maior do que os coefici-

entes de manutenção das microbacias dos rios Piranha-preta (156,7 m2 m-1) (SANTOS JU-

NIOR et al., 2021), Cachara (172 m2 m-1) (VENDRUSCOLO et al., 2022b), Matrinxã (226,6 

m2 m-1) (SARAIVA et al., 2021), Sabiá (254,8 m2 m-1) (CAVALHEIRO et al., 2021), Tambiú 

(335,7 m2 m-1) (BARBOSA et al., 2021), Brilhante (337,2 m2 m-1) (FERREIRA et al., 2021), 

Nova Gease (345 m2 m-1) (PARÉDIO et al., 2021), Alto Alegre (396,5 m2 m-1) (ROCHA et al., 

2021) e Deusdedit (534,5 m2 m-1) (SILVA et al., 2021), e menor do que o coeficiente de ma-

nutenção da microbacia Alto Rio Branco (607,9 m2 m-1) (VENDRUSCOLO et al., 2021b). 

Estas microbacias também pertencem à sub-bacia do rio Professor Eloi, portanto, o valor 

do coeficiente de manutenção da microbacia do rio Professor Eloi é considerado alto para 

a região. 

O índice de sinuosidade confirma a formação de um canal principal divagante. O 

nível de sinuosidade do canal principal depende da litologia da região. A litologia for-

mada por rochas ígneas ou metamórficas geralmente formam canais divagantes, sinuosos 

e muito sinuosos, como observados nas microbacias dos rios Alto Alegre (ROCHA et al., 

2021), Nova Gease (PARÉDIO et al., 2021) e Piranha-preta (SANTOS JUNIOR et al., 2021), 

respectivamente, e litologia formada por sedimentos inconsolidados geralmente formam 

canais retos ou muito retos, como observados nas microbacias Rio das Almas (VENDRUS-

COLO et al., 2021c), Coruja (SANTANA et al., 2024) e Boa Sorte (SANTOS JUNIOR et al., 

2022). 

O tempo de concentração da microbacia (2,68 h) é considerado baixo quando compa-

rado ao tempo de concentração das microbacias Alto Rio Branco (15,18 h) (VENDRUS-

COLO et al., 2021b), Deusdedit (11,55 h) (SILVA et al., 2021), Brilhante (8,18 h) (FERREIRA 

et al., 2021) e Sabiá (5,44 h) (CAVALHEIRO et al., 2021), também pertencentes a sub-bacia 

do rio Branco. Essa diferença está associada principalmente com o comprimento do rio 

principal, 7,46 km na microbacia Professor Eloi, e 55,82, 39,12, 31,09 e 22,71 km, nas micro-

bacias Alto Rio Branco, Deusdedit, Brilhante e Sabiá, respectivamente. Além disso, o 

tempo de concentração da microbacia em estudo está abaixo do tempo de duração de al-

guns eventos de precipitações da região. Com base no trabalho de Fietz et al. (2011), es-

tima-se que a cada 2 anos podem ocorrer precipitações com tempo de duração de 2,68 h e 

intensidade de 40,27 mm h-1, no município de Pimenta Bueno/RO (estação localizada a 103 

km da microbacia). Assim, podem ocorrer enchentes de grandes magnitudes na microba-

cia Professor Eloi se houver a seguinte combinação, tempo de duração da precipitação ≥ 

2,68 h e escoamento superficial por tempo equivalente, visto que toda a área da microbacia 

estará contribuindo com a vazão no exutório. 

A principal causa do aumento do escoamento superficial no ambiente rural é a com-

pactação do solo, após a conversão de uso do solo de floresta nativa por agropecuária. 

Silva Filho (2016) observou em Latossolos Amarelos que áreas com floresta nativa apre-

sentam velocidades de infiltração básica (VIB) de 28,98 a 38,79 cm h-1, enquanto que pas-

tagens degradadas apresentam valores de 1,86 a 3,04 cm h-1, devido a compactação do solo 

pelo pisoteio animal. 
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No ano de 2022, 89,01% da área da microbacia e 60% da área da zona ripária estava 

ocupada com agropecuária (BARBOSA et al., 2023). Esta situação é considerada delicada, 

visto que tende a favorecer a ocorrência de eventos extremos, enchentes no período das 

chuvas e escassez hídrica no período de estiagem. Portanto, para mitigar esses problemas, 

recomenda-se a manutenção das florestas nativas nas áreas protegidas por lei (reservas 

legais e zona ripária), recuperação destas quando for necessário, e adoção de práticas con-

servacionistas nos sistemas produtivos. 

4. Conclusão 

A microbacia Professor Eloi tem área de 10,28 km2, perímetro de 17,4 km, forma alon-

gada, altitudes de 372 a 468 m, predominância dos relevos suave ondulado e ondulado, 

rede de drenagem de 19,19 km, padrão de drenagem dendrítico, rios pequenos (até 3ª 

ordem), canal principal com 7,46 km de comprimento e formato divagante, 31 nascentes, 

média densidade de nascentes (3,11 nascentes km km-2), média densidade de drenagem 

(1,93 km km-2), alto coeficiente de manutenção (535,7 m2 m-1) e baixo tempo de concentra-

ção (2,68 h). 

As características hidrogeomorfométricas da microbacia professor Eloi demonstram 

que a região tem potencial para o desenvolvimento de atividades florestais e agropecuá-

rias, incluindo mecanização agrícola na maior parte da área da microbacia.  

Para mitigar possíveis problemas associados à escassez hídrica no período de estiagem 

e enchentes no período das chuvas, recomenda-se a adoção de ações integradas: manu-

tenção/recuperação da vegetação nativa na zona ripária e reserva legal, inserção do com-

ponente florestal nos sistemas produtivos (exemplos: reflorestamentos e sistemas agroflo-

restais), e adoção de práticas conservacionistas nos sistemas produtivos (exemplos: plan-

tio em contorno e manutenção da cobertura do solo). 
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